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As fibras vegetais constituem a fonte de celulose mais utilizada nos estudos que buscam
fornecer alto desempenho rnecanico e biodegradabilidade a materiais plásticos. Atualmente,
diversificando-se o uso dessas fibras, uma nova tendência tem-se manifestado em
segmentos de pesquisas que objetivam a obtenção e uso de nanowhiskers extraídas a partir
de fibras vegetais como componentes em nanocompósitos poliméricos. Nanofibras de
celulose podem ser incorporadas em matrizes poliméricas com a função de reforço
confeccionando assim, nanocompósitos de vantagens superiores ou comparáveis aos
compósitos de reforços inorqanicos, principalmente no que diz respeito ao seu baixo custo,
acessibilidade, alto módulo elástico e força específica, além de seu caráter natural e
renovavel!". Este trabalho teve como objetivo a extração de nanoestruturas de celulose a
partir de fibras de sisal, em que foram estudados os efeitos de variações no período de
tempo e na temperatura de extração, sobre a morfologia e estabilidade térmica das
nanofibras de sisal. As fibras de sisal foram primeiramente submetidas a um processo de
branqueamento com solução alcalina de peróxido de hidrogênio, visando máxima remoção
de constituintes não celulósicos. Após este processo, seguiu-se a extração de nanofibras
via tratamento qutrnico-rnecànico de hidrólise ácida com ácido sulfúrico 60% (mim) sob
três diferentes condições de reação: 45°C e 60 minutos (NS45 50); 45°C e 75 minutos
(NS45_75) e 60°C e 30 minutos (NS50_30). Os resultados obtidos indicaram que as
características das nanofibras obtidas variaram em função das condições reacionais
empregadas no processo de extração. Condições de temperaturas mais altas de extração
(60°C, 30 min) originaram nanofibras com maior razão de aspecto (cornprirnento/diàrnetro)
em torno de 42, enquanto que para as demais condições os valores foram no intervalo de
17 a 19. A estabilidade térmica das nanofibras de celulose foi similar, porém inferior a das
fibras de sisal in natura e branqueada, este comportamento seguiu como esperado, visto
que os grupos sulfato incorporados pelo processo de extração catalisam a degradação da
celulose.
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